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Introdução/ objetivo

NECESSIDADE
Conhecer, mapear e monitorar recursos naturais
PROPÓSITO
Controlar a ocupação de territórios, utilizar os recursos de forma racional
INCENTIVO
Execução de projetos de levantamento e mapeamento da superfície terrestre. 

Avanços nas áreas de Sensoriamento Remoto e do Geoprocessamento, lançaram no 

mercado diversas ferramentas para execução dessa tarefa, entre elas, a classicacão de 

imagens provindas de satélites .

Imagens obtidas por sensores ópticos: experiência maior;
Imagens de micro-ondas: independência em relação - fonte de iluminação e condições climáticas.

A união das informações obtidas por ambas as fontes pode gerar cenários mais representativos 
da realidade.

OBJETIVO

Fazer a modelagem de incertezas associadas à cenários oriundos de fontes 

distintas de dados de Sensoriamento Remoto.



(Silva, 2013) desenvolveu um classificador de imagens por regiões 
utilizando testes de hipótese baseados em distâncias estocásticas. 

Classificador por regiões

Adaptado (Freitas, C. C. F; Sant’Anna, S.J.S.; et all., 2014)



Região de estudo

a)LANDSAT5/TM; B) ALOS/PALSAR; Ambas 
nas bandas 1(R) 2(G) 3(B) (INPE, 2013).

Floresta Nacional do Tapajós e arredores.

Imagem obtida em (REIS, 2014)



Fluxograma: Visão geral



Cenários
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Cenário Fuzzy



Conclusões

- A definição do melhor resultado de classificação pode ser um conceito relativo;

- A utilização de informações provenientes de  fontes distintas pode ser um fator 
positivo na classificação;

-Há, no geral, a diminuição das incertezas médias das classes;

-Há um aumento da acurácia global (Cenário V, relativo à classificação do TM).

- Lógica Fuzzy, fator positivo pois permite uma classificação em classes mistas 
com menor incerteza.

Problemas:

1) TM não classificou algumas regiões (-NAN)

- problema no cálculo da distância (matriz singular);

- problema na implementação.

2) Valor p muito próximo de zero

- Hipóteses iniciais: distribuição gaussiana dos dados e independência;

- Existência de mais classes do que as trabalhadas. 
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